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RESUMO 
 
Esse projeto visa desenvolver e aplicar cursos profissionalizantes para dependentes químicos, no intuito de 
capacitá-los para a reinserção no mercado de trabalho. Pois não é fácil entrar ou voltar para o mercado de 
trabalho sabendo que na grande maioria dos casos os dependentes viram refém das drogas e álcool, e com 
isso ficam com déficits físicos e psicológicos de exercerem algum tipo de atividades, principalmente de 
carteira assinada onde precisam ter responsabilidades. Deste modo o vício tira os créditos dos usuários ao 
realizar processos de seleção nas organizações. A Dependência Química é considerada um transtorno 
mental, em que o portador desse distúrbio perde o controle do uso da substância, e a sua vida psíquica, 
emocional, espiritual e física vai se deteriorando gravemente. Nessa situação, a maioria das pessoas precisa 
de tratamento e de ajuda competente e adequada. Infelizmente o numero de dependentes químicos vem 
crescendo desordenadamente, e atualmente considera-se qualquer individuo que consome regularmente 
algum tipo de psicotrópico como um dependente químico, anteriormente esse conceito aplicava-se apenas à 
usuários de entorpecentes.. Esse público muitas vezes é ignorado pela sociedade e até mesmo em alguns 
casos pela própria família e acredita-se que eles são capazes de superarem as divergências e preconceitos e 
precisam de uma oportunidade para tal.  
 

 


